
5 - Vovô Abílio - Abílio da Costa Freitas, avô 
paterno de Luís, nascido a 7 de julho de 1900, e 
desencarnado a 21 de janeiro de 1948. 

6 - Francisco, Antônio Carlos e Maria Cecília -
Irmãos do comunicante. 

7 - Segundo informes da família, a repetição da 
assinatura nos originais dacarta mediúnica, corresponde 
à forma com que Luís assinava, na vida física. 

8 - "Sociedade dos Pais Órfãos", projeto dos 
genitores de Luís, cuja finalidade é a de agregar pais 
cujos filhos partiram para a Espiritualidade. 

Com efeito, vem Luís nos reafirmar que o retorno 
para a Vida Maior não nos exonera do dever de prosse­
guir trabalhando e aprendendo, verbalizando ou na 
conversação sem palavras, cabendo-nos o esforço maior 
no sentido do nosso autoburilamento, já que somos, 
conforme a orientação dos Espíritos Superiores, artífi­
ces do nosso próprio destino. 

Magno Cardoso 
CARTA LIGEIRA DE IRMÃO 

RECONHECIDO 

Túlio, 

Meu querido ir­
mão, meu filho, Deus 
nos abençoe. 

Muito me como­
veram os sentimentos 
que você me envia, e 
venho dizer-lhe que 
estou bem, apesar da 
falta que sinto da fa­
mília e de casa. 

Apesar de mui­
to amparado por di­
versos familiares, sin­
to muitas saudades 
dos mesmos e espero 
que você e a família 
estejam fortes e tran­
qüilos. 

Nossa mãe se­
gue muito confortada Magno Cardoso 



e pede a você auxiliar com as suas vibrações de paz ao 
nosso pai Childerico. 

Meu caro Túlio, não se aflija pelo fato de não lhe ter 
sido possível acompanhar os momentos últimos de 
nossa mãezinha. 

Ela sabe que você foi afastado por alguns momen­
tos, por benfeitores espirituais que julgaram oportuna a 
sua ligeira ausência para que ela descansasse. 

Peço a Deus abençoe o seu lar, a esposa e os 
filhos, que precisam de shu amparo e carinho. 

Muito grato, mais uma vez, por sua generosidade, 
irmão amigo; deixa-lhe um grande abraço, nesta carta 
ligeira, o seu irmão reconhecido, 

Magno 

MAGNO 
Ate, jk, 
*t\ *,» 

De nossa entrevista, na tarde de 19 de março de 
1989, com o Dr. Túlio Régis Cardoso, residente à Rua 
Senador Feijó, 31, apartamento 402, fone; 333-3868, em 
Uberaba, Minas, distinto Cirurgião-Dentistae Professor 
de Prótese Clínica na Policlínica Getúlio Vargas da Uni­
versidade de Uberaba - Uníube -, casado com a Sra. 
Professora Simone Márcia da Silva Cardoso, colhemos 
o seguinte sobre a mensagem de Magno, recebida pelo 
médium Xavier, no Grupo Espírita da Prece, na noite 
anterior: 

1 - Magno Cardoso nasceu em Nova Ponte, Minas 
Gerais, a 19 de janeiro de 1953, aí desencarnando a 29 
de maio de 1956, em conseqüência de tétano, após ter 
se submetido à nefrectomia (rim esquerdo), filho do Dr. 
Childerico Chevalier Cardoso, advogado, residente em 
Monte Carmelo, MG, e de D. Ida Cardoso Chevalier, 
nascida a 2 de setembro de 1922, e desencarnada a 16 
de junho de 1988. 

2 - Dr. Túlio, que nascera a 25 de setembro de 
1957, não tendo, portanto, conhecido o irmão, no plano 
físico, senão através dos brinquedos que dele herdou, 
sempre ouvia dos pais que Magno era uma criança 
saudável, de olhos azuis esverdeados, forte, inteligente; 
que em outubro de 1955, após lhe surgirem no rosto 
alguns pêlos e acne, foi levado a Uberaba, em busca de 
recursos médicos; que Dr. Osvaldo Martins de Oliveira 
encaminhou-o à Capital Paulista, com endereço do Dr. 
Luciano Decourt, do Hospital São Paulo; que uma vez 
constatado o diagnóstico de tumor maligno na supra-
renal esquerda, e feita a nefrectomia, Magno ficou em 
tratamento, em suaterra natal, de novembro de 1955 até 
maio de 1956, quando desencarnou com três anos, 
quatro meses e dez dias. 
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3 - "Meu caro Túlio, não se aflija pelo fato de não 
lhe ter sido possível acompanhar os momentos últimos 
de nossa mãezinha. / Ela sabe que você foi afastado por 
alguns momentos, por benfeitores espirituais que julga­
ram oportuno a sua ligeira ausência para que ela des­
cansasse." - Para que possamos nos inteirar devida­
mente do conteúdo destes passos da carta mediúnica, 
nada melhor que relermos o Capítulo L - "A 
Desencarnação de Fernando" -, de Os Mensageiros, do 
Espírito de André Luiz, recebido pelo médium Xavier, em 
1944, quando os familiares encarnados do moribundo, 
ali presentes, emitindo recursos magnéticos em seu 
benefício, mas absolutamente inúteis para devolver-lhe 
o equilíbrio orgânico, foram afastados para que os 
Benfeitores Espirituais pudessem completar o chamado 
processo liberatório. 

"Aproveitou Aniceto a serenidade ambiente" - diz 
André Luiz, às págs. 257-258 da 4a edição, FEB, Rio, 
1956) - "e começou a retirar o corpo espiritual de 
Fernando, desligando-o dos despojos, reparando eu 



que iniciara a operação pelos calcanhares, terminando 
na cabeça, à qual, por fim, parecia estar preso o mori­
bundo por extenso cordão, tal como se dá com os 
nascituros terrenos. Aniceto cortou-o com esforço. O 
corpo de Fernando deu um estremeção, chamando o 
médico humano ao novo quadro. A operação não fora 
curta e fácil. Demorara-se longos minutos, durante os 
quais vi o nosso instrutor empregar todo o cabedal de 
sua atenção e talvez de suas energias magnéticas. 

Afamíliado morto, informada pelo senhor Januário, 
aflita penetrou no quarto, ruidosamente. 

A genitora desencarnada, porém, auxiliada por 
Aniceto e pelo facultativo espiritual que nos levara até ali, 
prestou ao filho os socorros necessários. Daí a instan­
tes, enquanto a famíliaterrena se debruçava em pranto 
sobre o cadáver, a pequena expedição constituída por 
três entidades, as duas senhoras e o clínico, saía 
conduzindo o desencarnado ao instituto de assistência, 
reparando eu, contudo, que não saíam utilizando a 
volitação, mas caminhando como simples mortais." 

4 - Ao procurar o médium Xavier, Dr. Túlio infor­
mou-nos que esperava, tão-somente, que sua genitora 
lhe trouxesse palavras de consolo, a ele, à sua esposa 
e ao filhinho Guilherme, já que se achava deprimido, 
jamais pensando no irmão que não chegara a conhecer, 
nesta existência. 

Do médium de Emmanuel, além da mensagem, 
Dr. Túlio apenas recebeu um recado de sua Mãezinha, 
afirmando que Magno, hoje, é um rapaz de 27 anos, 
trabalhando com outros jovens na Seara do Bem. 

Pedro Alexandre Borba Pereira -
SAUDADES TRANSFORMADAS EM 

ESPERANÇAS E ALEGRIAS QUE 
NAO MORREM 

Querida Mãezinha Sônia e querido papai Guilher­
me, peço-lhes para que me abençoem. 

O susto já passou. 

Conversemos calmamente. 

Nunca pensei que pudesse um cavalo furtar-me a 
existência. 

Tantos acidentes se multiplicam, na Terra, e justa­
mente o animal a que me dedicava com mais confiança, 
se deixou levar por alguma influência de Espíritos infe­
lizes, e numa certa movimentação que me pareceu o 
bailado da morte, arremessou-me a cabeça insegura 
contra o corpo pesado, que a princípio se me afigurou um 
monstro a esperar-me, agarrando-me pela gola. 

Depois do choque, nada mais via, senão uma 
névoa grossa sobre a minha cabeça. 

Ainda assim, queridos pais, não queria ter deixado 
a fazenda, sem pedir proteção para o animal que não 
teve culpa alguma. 

Quando procurei expressar o que desejava, a voz 
já se extinguira na garganta. 


